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Na paróbola dos trabalhadores da rinba bá uns figurões que se 

desculpam de estar de costas direitas porque ninguém lhes falou. 
Tu, deseulpa, não podes dizer tal coisa. Falo-te eu. 
Aqui te convido a deixares de vez essa criminosa ocioslda· 

de. Vamos ! Decide-te. &peram por ti a Acção Católlro. 
a Pia União dos Cruzados da Fátima • o Exército Azul. A 
Direcção Nacional deste último é no largo da Sé -LEIRIA 

Acbas muito? t mais cómodo nilo fazer nada ... 
Como te engana!! _) 

~Vem ai a morte. 
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ERE&RINAÇÃO MENSAl A 
. -peregrtnaçao do Santo 

Santa à Terra 

Padre 

A FATIMA 
Centenas de Emigr~nles da Diocese de leiria 

Nru. cerimónias realizada c; no dia 13 em honra de Nossa Senhora toma· 
ram parte muitas centenas de trabalhadores da Diocese de· Leiria que se 
ellcontram em França, AJemanha e Luxemburgo e que vieram passar a~ 
Fe~tas de Natal e Ano Novo com suas famílias. 

Alguns destes emigrantes fizeram um retiro espiritual de 3 dias, com 
,uas esposas, antes da peregrinação. 

Estiveram também presentes às cerimónias numerosos pescadores 
da:. praias das Gafanhas da Nazaré e da Encarnação, do Distrito de Aveiro, 
que vieram agradecer a Nol>Sa Senhora a protecção que lhes dispensou 
durante a campanha bacalhoeira. 

Presidiu às cerimónias o Senhor Dom José Alfonso Tscherrig, da 
Collgregação dos Redentoristas, Vigário Apostólico de Reyes, na Bolivia, 
que veio à Fátima buscar uma imagem de Nossa Senhora da Fátima 
para a levar em peregrinação pelas vastas terras de missão do seu vica
riato. a fim de despertar a fé cristã e sobretudo vocações sacerdotais 
:: r::ligiosas. 

A missa oficial da peregrinação foi celebrada pelo P.e Marcos Reuver, 
Secretário Geral do Movimento das Ordens Terceiras Carmelitas, acoli
tado pelo P.e Ramon Gomez, Mestre de Filosofia no Seminário Carmelita 
de Onda, Província de Castellón, na Espanha, e P.e António Garcia, 
Vice-Reitor do Seminário da Ordem Carmelita em Vila Real de Cas· 
tellón. A missa foi cantada pelos alunos do Seminário Carmelita da 
Fátima. 

Ao Evangelho pregou o P. 6 Policarpo van Leuven, Provincial da 
mesma Ordem e Prior da Casa Beato Nuno, da Fátima. Dirigindo-se em 
especial aos emigrantes , o orador lembrou-lhes o exemplo da Sagrada 
Famllia cuja festa litúrgica a Igreja acabava de comemorar, para os incitar 
no cumprimento dos seus deveres religiosos e 'profissionais nos países 
para onde emigrarem, e sobretudo recordou aos que são naturais da 
Diocese de Leiria a obrigação de levarem consigo para essas terras a 
Mensagem que N:ossa Senhora veio trazer à Cova da Iria - Penitência, 
Oração e emenda de vida. 

Depois da missa, o P .e Manuel dos Santos Craveiro, dJrector espiritual 
10 ::.eminário de Leiria, recitou a consagração ao Imaculado Coração de 
\iarle diante do Santíssimo Sacramento exposto. 

O Vigário Apostólico de Reyes. na Bolívia. deu a bênção com o 
'>antlssimo aos doentes e a todos os peregrinos. 

A Basílica estava cheia de fiéis, tendo dirigido a~ cerimónia~ Mons. 
Re1tor do Santuário. Devido ao mau tempo não se puderam realizar 
• , habituais procissões com a imagem de Nossa Senhora. 

Depo1s das cerimónias os em.igrantes tiveram no salão da Casa do~ 
Reuros uma conferência feita pelo Sr. P.e Plácido. sacerdote que desde 
há anos se dedica aos problemas dos emigrantes em França, Alemanha 
e Luxemburgo. A esta coJúerência assistiu também o Sr. Cónego Aurélio 
Galamba de Oliveira. Assistente da L. A. C. e L. A. C. F. de Leiria. 

Em acção de graça<; pela Peregrinação do Santo Padre à Terra Santa, 
um grupo de católicos, a maioria membros dos Cursos de Cristandade 
de Lisboa, realizou na noite de 12 para 13, na Basílica, uma velada de ora· 
ção em acção de graças a Deus pelo feliL êxito da peregrinação do Santo 
Padr.: Paulo VI aos Lugare~ Santos. 

Dirigiu a velada de orações o P.c Dâmaso Lambertz, de Lisboa. A 
e:.te!'l actos de piedade se juntaram muitas centenas de pessoas, muitas das 
quais vindas propositadamente para rezarem pelo Santo Padre. 

Rezaram o terço, e o Santíssimo Sacramento ficou exposto até à 
meia noite, hora a que terminou a velada de orações com a bênção de 
Jesus Sacramentado. 

Durante a peregrinação do Santo Padre Paulo VI à Terra Santa. roda3 
as orações feitas na Cova da Iria tiveram por intenção pedir a Deus p( lo 
bom êxito desta Peregrinação histórica. 

Nos dias 4, 5 e 6 foram celebradas missas vespertinas por esta intenção. 
A missa do meio dia do dia 5 foi celebrada pelo Mons. Reitor do SantuáriO, 
que falou sobre as razões que levaram o Papa a fazer esta Peregrinação. 
A todos estes actos assistiram muitas pessoas, não só da Cova da Iria como 
vindas de diversos pontos do País. Houve muitas comunhões por esta 
intenção. 

As orações das Religiosas encarregadas da adoração perpétua ao San· 
t~simo Sacramento na Capela do Lausperene, .;omo determinou o Senhor 
Bispo de Leiria. foram aplicadas pelas intenções da peregrinação de Sua 
Samidade à Terra Santa. 

O Reitor do Santuário em•iou a Sua Santidade o seguinte telegrama: 

«A Sua Samidade Paulo VI- Delegação Apostólica Jerusalém. 

Prostrados aos pés da Santíssima Virgem na Fátima, onde viemos por 
ocasião da visita de Vossa Santidade a Belém, deixamos o Augusto Perc· 
grino tranquilo para se elltregar às Suas orações e à Sua meditação. Mas 
pela intercessão da Santíssima Virgem encontrará as nossas almas e o coração 
de todos os Portugueses, para o acompanhar na sua fefl'orosa acção apos
tólica na verdade da sua fé e na humildade das suas orações. Reitor do 
Fátima e os peregrinos.» 

O SANTO PADRE AGRADECE 
AS ORAÇÕES DOS PEREGRINOS 

Como resposta ao telegrama enviado por Mons. Reitor do Santu:í r1o 
durante as orações especiais feitas no Santuário pelo bom êxito da sua 
peregrinação aos Lugares Santos, o Santo Padre dignou-se enviar o 
seguinte telegrama: 

«Reitor do Santuário da Fátima 

O Santo Padre tocado pelos votos das orações dos peregrino~ agra
dece e envia do coração paternal a Bênção Apostólica. 

Cardeal Cicognani» 

Pereorinacão dos habitantes da coua da Iria 
Como nos anos anteriores, os habitantes da Cova da Iria reuniram . .,e 

na última noite do ano de 1963 na Basílica do Santuário para rezar em 
acção de graças a Nossa Senhora e para lhe suplicar novas graças e 
bênção:. para o novo ano . 

A Basílica encheu-se de sacerdotes, rel igiosas. crianças e de todas a' 
pessoas da Cova da Iria, autoridades, médico~. comerciantes, proprie· 
tários, etc .. 

Presidiu à recitação do terço Mons. Reitor do Santuário coadjuvado 
pelo Rev. Pároco da Fátima, capelães do Santuário, etc.. Fez uma homilia 
adequada o Prior do Convento dos Dominicanos. 

Depois do terço, rezado diante do Santíssimo Sacramento exposto 
solenemente no trono, foi dada a bênção. A v1gília nocturna terminou 
com a procissão com a imagem de Nossa Senhora por algumas ruas da 
Cova da Iria. O andor foi conduzido pelos moradores e durante a pro
cissão cantou-se e rezou-se em honra de Nossa Senhora da Fátima. 

No dia seguinte, primeiro do Ano de 1964, todos os moradores ~e 
reuniram na BasUica para ouvirem a missa das 8 horas e meia. Mons. 
Reitor fez a homilia falando aos fatimcnscs do cumprimento dos ~cus 
deveres religiosos. Comungaran1 muitas centena~ de pe~soas. 

Como último acto desta devota peregrinação, todos os moradores 
da Cova da fria se abeiraram do presépio para beijar o Menino Jesus. 

• 



2 VOZ DA FÁTJMA 

Uma conversão Vida do Santuário 
Nonh Bonneville é uma aldeia de 494 habitantes. 
Uma força irresistivel me tinha arrastado de Santa 

Cruz na Califórnia até aqui. Um ano antes, enquanto 
em S.nta Cruz rezava o meu breviário no Santuário 
de S. José, de que sou Reitor, um velhote co
chiolaou-me ao ouvido: «Padre, não tem um terço 
que me ofereça?» Instintivamente, entre surpreendido 
e aNl'recido, levei a mão ao bolso, puxei do meu mo
desto terço c dei-lho, quase sem me voltar. Ele con-
tiDuoo: «Sabe, padre, queria dizer ... não teria um terço 
espeaial... para a minha colecção ... eu recolho terços de 
todas as partes do mundo». 

A CIUriosidade, mais do que a boa vontade, fez-me 
entle escutar com crescente entusiasmo a história de 
uma iDteressantfssima conversão. 

Q11Cl0l me falava era o Senhor Broun: Dominic A. 
Broa.n, possuidor da maior e mais variada colecção de 
terços do rosário. 

Nascido em North Bonneville, de pais protestantes e 
numa aldeia completamente protestante, um dia, ainda 
criaaça, encontrou no chão, sem saber o que era, um 
rerç9 do rosário. Passou por todos os habitantes da 
aiOela, perguntando a identificação daquele objecto en
coatrado, mas sem resultado. 

Uma força misteriosa o obrigava a investigar, até 
que, ca~ualmente, se encontrou com um católico, que 
coASCgU~u fazer-lhe compreender qualquer coisa acerca 
daquele objecto desoonhecido. 

Fascinado, percorreu várias bibliotecas procurando 
mais esclarecimentos. Devorou livros e viajou para 
visitar os Santuários da Virgem: pequenos e grandes 
humilcles e famosos, vizinhos e longlnquos, na pátri~ 
e fora dela, como um peregrino errante. Passados vinte 
aoo.s, as suas desoobertas arrastaram-no irresistivel
mente para os braços da Fé Católica. 

Oooclui o Sr. Broun: «0 terço fez-me conhecer e amar 
Nossa Senhora. Nossa Senhora fez-me conhecer e 
abraçar oom amor a Religíão Católica». 

Convertido, fez o propósito de dedicar a sua vida a 
d!fi:m4ir a devoção do rosário e a recolher terços. Hoje, 
vtaJa continuamente a dar conferências com este fim 
espeoia.lmento aos protestantes. ' 

Na sua casa tem uma capela forrada com 2.666 terços 
do rosário, de todos os tipos c de todas as partes do 
mun41e. Um deles tem as contas feitas de castanhas: 
deu-U.o um montanhês. O último terço recebido che
gou-lhe do Presidente Kennedy dos Estados Unidos 
que lhe enviou o terço que tinha trazido ao ~ 
duraate todo o tempo da guerra, quando era oficial da 
mariDba. 

Ruminando na mente todas estas coisas parei o au
tOOIÕvel junto dum distribuidor de gasolin; o dnico em 
Nortll Bonnevillc, e perguntei aonde viveria' o Sr Roun 
~Oh! o católico dos. terços ?I É naquela casa em frente>>: 

O Sr. Broun é ainda o ónico católico naquela aldeia, 
mas agora todos sabem o que é o terço. Ele tem a 
firme ~~ de que este conhecimento c a graça da 
Santfssuna Vll'gem com o tempo frutificarão noutras 
convcn6es. 

Fui até à casa do Sr. Broun. Recebeu-me efusiva
mente, dizendo: «Eu sabia que Voe! havia de ~á vir». 

Visitei ~ capela forrada de terços e coroas do rosário. 
Terços nunflsoulos e terços colossais; terços de ouro de 
madeira, de prata, de marfim, de plástico de vari~os 
metais, de pedra, de sementes de fruta: ~ de todas as 
partes do mundo. 

Feriu-me a atenção uma bellssima imagem de Nossa 
Scaltora da Fátima. Pendia-lhe das mãos juntas um 
comprido rosário de quinze mistérios. Foi feito à mão 
e e.viado pela Irmã Lúcia, a sobrevivente das aparições 
da Fátima. Estava encantado. 

Ownou-me à realidade uma conhecida melodia gre.. 
goriana que, inesperadamente, irrompeu na capela. o 
Sr. Broun, sentado a um velho harmónio, de olhos fe
chados, tocava e cantava a «Salve, RainhP. 
~ a examinar o terço do Presidente Kennedy 

que lhe tinha acrescentado uma medalha recordação eh 
sua eleição presidencial. 

Mas a minha imagínação era agítada sobretudo pelas 
recordações de guerra que aquele terço suscitava. E 
também eu me recordava, durante os anos da frente 
quando era capelão militar, de quantos soldados tinha 
visto com o terço ao pesooço. 

A eerta altura, dei-me conta de que ao lado do terço 
do Presidente Kennedy estava pendurado um terço que 
fora meu. Não aquele que tinha oferecido instintiva
mente ao Sr. Broun, tirado do meu bolso, mas um outro 
de caroços de azeitona da Terra Santa, que em Belém 
eu próprio tinha posto sobre a estrela que na gruta in
dica o lugar onde nasceu o Salvador, e que guardava 
zelosamente entre as minhas mais caras recordações. 
Tequoi-o, timidamente, com saudade, resistindo à ten
tação de reave-lo. O Sr. Broun, que entretanto se tinha 
aprMimaclo e me observava, sussurou-me ao ouvido: 
«Reoorda-se>>? 

(Traduzido do jornal Italiano <<L'Imma
colata e ii 1110 Cuore», Novembro de 1963 
por D. G.). 
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Peregrinos 

-Esteve no Santuário de Nossa Senhora onde rezou 
missa na Capela das Aparições, o Senhor D. Antonino 
Pinci, Arcebispo titular de Tarasa da Numidia e Núncio 
Apostólico no Panamá. 

-Esteve no Santuário Mons. José Alfonso Tscherrig, 
Vigário Apostólico de Reyes, na BoUvia, que regressa 
do Concilio. 

O Prelado boliviano leva da Fátima uma imagem da 
Santíssima Virgem com a qual vai percorrer as principais 
looalidades do seu Vicariato Apostólico. Esta imagem foi 
benzida na Capela das Aparições e é oferecida pelo 
Senhor Bispo de Leiria. . 

-Celebrou missa na Capela das Aparições, Mons. 
Jorge Pottamback, Bispo de Allalya, na Argentina, que 
regressava do Concílio Ecuménico. 

. -Estiveram na Cova da Iria 32 peregrinos argentinos 
e assistiram na Capela das Aparições a uma missa cele
brada pelo P.e Américo Ramon Pezza.rini, de Buenos 
Aires. Estes peregrinos seguiam em peregrinação aos 
Santuários de Lurdes e Roma. 

- Vindo de Roma passou pelo Santuário onde rezou 
missa na Capela das Aparições o Senhor Dom António 
de Matos Meyer, Bispo de Campos, no Brasil. · 

O ilustre Prelado brasileiro adquiriu várias imagens 
de Nossa Senhora da Fátima que levou para a sua 
diocese. 

Reunião dos directores espirituais 
dos Se:m.lnárlos 

Desde o clia 26 até ao dia 28 de Dezembro estiveram 
rewtidos no Santuário 35 directores espirituais de quase 
todos os Seminários diocesanos e outros, do nosso Pais. 

Em diversas sessoes foram analfsados c debatidos os 
vários problemas que dizem respeito à direcção espiritual 
dos seminaristas. 

Novas « Al:m.lnhas ,, na Fátima 

Junto da nova Praceta de Santo António, no topo da 
Rua 17, do lado sul do Santuário, foi colocado um outro 
Monumento às abnas do Purgatório, vulgarmente de
nominado~. 

Várias Notícias 
• O bispo de Regensburgo (Alemanha), na presença 

de vinte mil peregrinos, consagrou a sua Diocese ao 
Coraç/Io de Maria. 

• O bispo de Arna consagrou a África d Virgem <<Sultana 
de África». Ao peito da imagem de Maria colocou 

um coraçilo de ouro com os nomes das missionários da 
África Central. 

• Um ladrOo desconhecida que a troco de 25 mil dólares 
oferecidos por um jornolista havia roubadn a imagem 

de Nossa Senhora do Rosário da Igreja de Wnerzburgo, 
acaba de a restituir. 

• Em Roma a /mogem de Nossa SeiÚIOra do Repouso 
foi coroada solenemellle pelo Cardeal Traglia. &

lavam presentes quinze Prelados. 

• D. José Andugar, espanhol, por ocasillo do encerra-
mento da 2.• sessão da II ConciiUJ do Vaticano, 

ofereceu a Sua Santidade mil terços feitos de contas afri
canos. CadiJ um desses terços levou uma lwra e quinze 
minutos a fazer. Os catorze mil terços levaram um miuliô 
de contas. 

• Em Espanha foi erguido um manumento ao Coraç/Jo 
de Maria, em Agosto de 1963. Fica um dos mais belos 

miradouros da Espanlta, no mante «CoterrUIIit»>. 

• Na cidade de Goiás (Brasil) foi erguida um manu-
mento a Nossa Senhora dos Navegantes, no centro 

da ilha. Mede 12 metros e tem uma inscriç/Io que diz: 
<<Santlssima Virgem, faz que quem te contemple, pense 
em ti e te invoque; e se Mlve nos braços .do teu Filho JeSUS». 

• Na última estatlstica do Patriarcado ortodoxo de 
Mosctno, encontram-se catalogadas as 260 imogetu 

de Nt111S1J S«útDra mols venerados e milagrosas em toda a 
UnMo Soviética. 

As Ordens Religiosas da Fátllna e 
o Oltavárlo pela União das IgreJa~ 

No dia 19 reuniram-se na Basílica todos os membro~ 
das Ordens e Congregações religiosas, e'tistentes na 
Fátima, a fim de orarem em comum pelo Congresso 
dos Religiosos que se realiza em Abril. É a segunda 
reunião para este fim e efectua-se todos os meses, no rer. 
ceiro domingo. 

As cerimónias do passado domingo tiveram ainda 
como iatenção a unidade dos cristãos, havendo uma 
missa celebrada em rito bizantino. Os religiosos domi· 
nicanos cantaram em grego as partes variávt"is da 
missa. 

Curso 

Cerca de 100 raparigas, dirigentes e militante-s da 
J. A. C. de Leiria, presentes no Conselho Dicx:e~oo 
e curso de formação. 

Retiros 

Durante as duas últimas semanas de Novembro tre 
quentaram retiros nas Casas dos Retiros do Santuário 
mais de 200 membros da Aoção Católica. 

- De 9 a t 3 fizeram o seu retiro espiritual 36 
casais de emigrantes da diocese de Leiria. Perteooem ~~ 
fresuesias de Amor, Arrabal, Marrazes, Frehrianda. 
Gondemaria, S. Simão de Litém, Urqueira, 'Vermoil. 
Santa Eufémia, Sovto e Monte Redo11do. É promol'idc 
pelas DirecçOes da L. A. C. e L. A. C. F. 

-Fizeram retiro de 3 dias, 28 raparigas do me1o 
rural, assim como 15 casais da freguesia de Mon:c 
Redondo. 

-Fizeram também retiro 74 homens da fro:guesia do 
RegtlCD30 do Fetal. 

Fizeram retiro 32 raparigas da freiUesia dos Marrazes. 
Leiria, e 39 rapazes da mesma freguesia, 28 rapazes da 
J. A. C. do Patriarcado. 

-Durante oito dias passaram pelas Casas dos R c· 
tiros 172 pessoas da diocese de Leiria 11ue fizeram o seu 
retiro espiritual. 

De 14 a 18 foram 40 raparigas ela freguesia do Olival; 
no dia 21 principiou o retiro de fiO senhoras ele diversas 
fregu~ias; no dia 20 principiou o retiro de 36 casais 
da freguesia da Barreira. 

Na Guatemala 
Esteve no Santudrio o P. • Cosidib M. Zanettl, director 

do Exército Azul na Guatemala, que velo bU$COI' uma 
imagem de Nossa Senhora pora per«1rrer toda/J as dio
ceses deste Pafs, numa campanha de divulgaç6o da Men
~Qgem da Fátima e do Exército Azul. 

O P. • Zanetti disse que é desde 1957 que Nossa SeiÚIOro 
do Fátima é Padroeira da sua diocese que foi criada em 
1956. Logo depois da sua criaçilo o Bi.fpo da diocese 
pediu ao Santo Padre Pio XII que nomeasse a Virgem do 
Fátima Padroeira da sua Diocese o que Sua Santidade fez 
por Bula Papal. 

Na própria cidaáe de Zacopa existe um Santuário de
dicado a Nossa Senhora da Fátima onde todos os tlial J 3 
se realizam grandes cerimónias assim coma em todos 01 

sábados do ano. 
Na diocese de Zacapa existem mais de 6.000 pessoo1 

inscritas no Exército Azul de No!isa Senlwra da Fátima. 

Em França 
A «Revue du Rosaire», conhecida revista francesa de 

divulgaçllo da devoçlio a Nossa Senhora, publicou um 
número especial dedicado a Francuco e Jacinta da Fátima, 
os dois pastorinhos que viram Nossa Senhora e cujo pro
cesso de beatificaç/Jo está a correr na Fátima. 

O Terço no .Japão 
Nenhum católico japonês anda sem o terço do rosário. 

Este objecto religioso é oferecido aos recém·110scidDs no 
dia do ~u Baptisma, e as crianças habituam-H a usá-lo, 
mal aprendem os primeiros rudimentos da doutrino 
crist/1. 

Nas ca.fOs dos católicos japoneses pode ver-se /deli
mente toda a familia, de joellws, a reZIIr o terço a Nouo 

' Senhora. 
Entre nó1, Infelizmente, oferecem-se, por rezes, di 

crianças, presentes muito diversos ... Mas na3 famltill3 
católicas, as crianças aprendem dos seus pais o 1110 do 
terço que cedo se acostumam a ver dos pais pledtl101 e 
cr18tllos. 

NilO devftzmbS orgulhar-nos todos de o rezar frequente
mente? 



Para lá da cortina de ferro 

Comédia blasfema 
frax/da de Moscovo por uma testemunha ocular, 

e sta noticia foi tornada pfJblica numa pregação do 
pastor p.Totestante, o Rev. William Boice, de Foenix 
(Estado fio Arizona, América do Norte), que cuida
dosamente examinada, verificou-se a sua autenti
cld4de. Os crisUos da R(Jssia v.Jo contando se
cretamente UAS aos outros esta história. Que acon
leceu em Moscovo? 

O tea#ro fie estado de Moscovo queria dar a 
primeira represenlaçlo de uma nova farsa sacrllega, 
cCristo de kaq~&&& que devia ser acompanhada 
com as mais lmpias blasfêmias contra a religião, e 
~ peça devia ficar em cena durante toda a época 
de Ver.!o. Ha'riam convidado as escolas, os jovens 
(rsbalbadOTes e as organizações oficiais da juventude 
comunista a assistir em massa a essa representação. 
Jnesperafiamente, após a estreia, a peça foi retirada 
do cartaz e para sempre. Que se passava? 

Vamos dar em sfntese o que se passou. 
Alezandre Rostowzew era um actor muito co

nheddo nos ambientes afectos a Krnschev e até 
" sla dat.. considerado como uma estrela de pri
trcelra grandeza no teatro soviélico e como um mar
xista fia ~ais rija têmpera. Fora-lhe con6ado por 
esse m•tlvo o papel de protagonista da farsa, o 
ospel «e Cristo, como ao mais célebre actor russo 
• 80 IMis Jtenemérito da arte teatral soviélica. 
N!o )avia um lugar vazio nem na plateia nem 110s 
camarotes. No palco erguia-se um altar cuja cruz 
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era formada com garrafas de cerveja, de vinho e 
de aguardente. O encenador idealizara o altar 
como uma vulgar mesa de bar cheia de garrafas 
de vodka vazias ou quebradas e de pedaços de 
copos quebrados. Bamboleavam-se à volta deste 
altar figuras de padres barrigudos cujos gritos 
de emborrachados deviam dar a ideia de um res
mungar de orações acompanhadas de piscadelas 
para o céu e gestos de fingida devoção. Nlio longe 
deles e do mesmo altar sentavam-se certas freiras 
carnudas que ingeriam, uns após outros, copos de 
vodka, jogavam cartas e empregavam as mais 
triviais expressões. No segundo acto entrou em cena 
Rostowzew. Desempenhava, como se disse, o 
papel de Cristo. Vinha vestido de t(Jnzca e manto. 
Trazia na mio uma ediçlo integral do Novo Tes
tamento da qual devia recitar por escárneo os dois 
primeiros verslculos do Sermão da Montanha e, 
em seguida, atirar ao chio o livro e despir a túnica 
gritando: «Dêem-me um fraqu e e um chap~u alto!» 

Aqui deu-se um facto inesperado. Alexandre 
Rostowzew leu com muita dignidade e seriedade 
os dois primeiros versfculos : Bem-aventarados os 
pobres de espirlto que nunca se prostraram diante 
do dinheiro, da matéria e da propriedade, pois eles 
terão como paga o Reino dos Céus. 

Bem-aventurados os mansos, porque só eles ver
dadeiramente possuem a Terra. 

Ao contrário do papel que lhe fora confiado, 
continuou: 

Bem-aventurados os que choram, porque eles 
aerll.o consolados. 

Era aqui que ele devia atirar com o livro e a 
túnica ao chio pedindo aos berros o fraque e a 
cartóla, mas nlo o fez. 

O ponto perde a cabeça quando Rostovwzew, 
após a recitaçlo deste terceiro versfculo, 6ca em 
siMncio absoluto. 
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O público percebe claramente que há na atitude 
de Rostowzew qualquer coisa de estranho ae seu 
papel. Suspende-se a respiração. Reina no teetro 
um silêncio sepulcral. 

Após este momento de recolhimento profundo e 
de suprema tenslio, Rostowzew inclina de novo a 
cabeça para o livro e continua a ler em voz alta as 
outras cinco bem-aventuranças do Senhor. 

Felizes os que têm fome e sede de justiça porque 
serão saciados. 

Com a voll sufocada pela comoçlo, 16 a rlltima bem
-aventurança, a dos que sofrem afrontas e persegui
ções pelo nome de jesus. E continua gravemente 
a leitura até ao fim dos 48 verslculos do capitulo V 
de S. Mateus. 

Podia ouvir-se uma mosca na sala. 
Ninguém protestou. 
Todos ouviam debaizo da maior tenslo e estavam 

a ver aonde tudo aquilo iria parar. Nlo menos sur
preendente do que o principio foi o epilogo delõta 
cena, desta comovedora leitura espiritual no meio 
de uma projectada farsa anti-religiosa. Depois de 
ter lido todo o capitulo V fez devotamente o sina/ 
da cruz segundo o rito ortodozo e exclamou a gemer: 
«Senhor. lembrai-Vos de mim quando entrardes no 
Vosso reino !» 

Em seguida Rostowzew abandonou o palco, 
vestido de Cristo. Os reflectores focaram agora um 
altar que já n!o era simples elemento decoretlro. 
Os espectadores ficaram com a impre.slo de terem 
assistido ã mais extraordimfria missa que jamais 
tivesse sido celebrada no clima atelsta da Rós.sia 
soviética. 

(Do semanário alemllo «Neu:e BUd
post», de 18 de Agosto de 1988 e da 
revisa mensal italiana «11 canllere 
deD'Jrnmacolata» de Dezembro do me!l
mo ano). 

DÁ VINTE ANOS Sua Santidade Paulo VI 
Parece mentira mas não. É verdade. Há já vinte anos que o Papa 

Pio XII consagrou o mundo ao Coração Imaculado de Maria. 
De então para cá quanta pregação, quantos artigos em jornais e r~ 

vistas, quantos cursos e congressos à volta da devoção ao Coração Ima
culado de Marial 

É agora a altura de fazermos um exame da situação real na nossa terra 
c e01. se~ida um exame de consci8ooia. 

Qae vemos nós na nossa terra? 
PO(leremos ficar contentes com a devoção real ao Coração Imaculado 

de Maria? 
Comecemos pelo escol, aqueles a quem mais foi dado e a quem mais 

~erá pedido. 
Estarão os filiados da Acção Católica e até os militantes e dirisentes a 

pratkar com fervor esta devoção? 
Como se procura fomentar a devoçlo dos primeiros sábados em honra 

do aesmo Imaculado Coração? Não será já hoj'e para muitos uma de
voção ultrapassada? 

B nós, os Sacerdotes ? 
Que temos nós feito para formar os leigos no amor ao Sagrado Cora

ção? B nós mesmos, que testemunho damos desse mesmo amor? Que 
doqoçOes públicas se promovem e realizam n~ nossas igrejas e capelas? 
Colllo as anunciamos e recomendamos? N~o poderemos ir muito mais 
lon~ junto das crianças e dos jovens? 

Nlo será possivel tomar o Primeiro Sábado como um dia de festa? 
N~o podex:á o principio do mês tomar-se como um pequeno jubileu e 

a mesa eucarística aparecer rodeada da famllia paroquial nestes dias de 
particlllar devoção em que tudo nos solicita o zelo apostólico? 

Qua•do começará o povo cristão a orar a sério pelos seus sacerdotes, 
ao menos no dia do sacerdócio, na Quinta-Feira antes da Primeira Sexta
-Feira? 

E quando nos resolveremos a substituir as ruidosas festas do Coração 
de Jesus por uma devoção interior,permanente,ao mesmo Sagrado Coração? 

Semana de espiritualidade pelos Sacramentos da Penitência e da Euca
ristia e pela interiorização contemplativa dos dois admiráveis modelos, 
Cristo Jesus e Sua santa Mãe, bem pode transformar-se, se o quisermos, 
no mais admirável elemento de recristianização e de intensificação de vi
da apostólica. 

O Domingo seguinte não daria aquele doloroso espectáculo tantas 
vezes repetido, dum divórcio quase completo da assembleia que assiste 
l miasa sem nela tomar parte verdadeiramente activa e sem dela querer 
apr•nitar ao máximo. 

Sacerdotes e leigos, dirigentes, militantes e simples filiados da Acção 
Católica c das outras obras católicas, pais, educadores, catequistas: de
mo-aos u mãos para elevar à merecida inteaaidade a frequência da sa
grada comunhão e começar assim a ter os domingos como o dia da reunião 
da famllia ! volta da mesa comum c ver o povo de Deus rejuvenescido e 
aU.Cntado pelo Pão da Vida para as lutas de cada dia. 

No eeu «Fiat» da Incarnação, Maria deu-nos Deus feito homem. 
Antes 4e Belém, antes do Calvário. É essa a sua missão fundamental. 

e Nossa Senhora da Fátima 
No tia da sua coroaçio, o Saato Padre Paulo VI evocou Portugal cego 

a terra alteaçoada onde a Virgem tem o seu altar. 
Quuclo era arcebispo de Milio, per ocailo tia visita da Virgem Pere

grilla a essa ciclacle, depois ele ter sablblbado a atit:ade eiTÓIIea do mlllldo 
moclemo q.e se ufana tle aot011omfa e aot<HUfidêocia peraate ne.s, o 
Cardeal Molltild dirlgiHe à ~ora: 

«Nós aio nos bastamos a llÓ8 mesmos. Temos aecessidacle imeaa ele 
Vós. Não Vos afasteJs sem terdes feito descer sobre nós o vosso socorro ••• 

ó Maria, t.naal pua a aossa alma, a nossa pessoa, as nossas expressões, 
a aossa 'rida, o DOMO trabalho. Que a 'fossa doce tma,em, ó Maria, nos pro
teja sempre. 

Agora, que é a hora ele nos deixardes, nós V os saplicaJDOS, come os pe
regrinos de Emaás: «Ficai COilllOSCO esta noite.~ 

«Ficai comtOSCO ponroe nós temos medo da noite, do erro, das ceape
tições, das lotas sociais.~ 

<<Ficai connosco. Nós sabemos que, se Vós ficardes coanoseo, tereiH!I 

Cristo e com Cristo, a Esperança e a Vida». 

LISTA DOS JORNAIS ENVIADOS AOS CRUZADOS 
DA FÁTIMA NO Mts DE DEZEMBRO 

AJga"e . . . . . . . 6.144 ~ ...... 19.153 
Angra do Heroiamo • • 16.454 Lourellço Marqae~. UOI 
AYeiro • 6.534 Beira ••• :UI 
Beja ••• 3.657 Qwelhn8lle 13 
Braga .. 37.433 Leiria •• 6.782 
Bl'agaoça. 3.657 Portalegre 7.458 
Coimbra 9.135 Porto .. 40.3r7 
t!,ora . 3.863 VOa Real. 12.705 
Func:baL •• 10.830 VileL .. 6.040 
Guarda. 7836. 
Lamego 20.776 Total. • UI.4Uí 

B continua através dos séculos. Não será esse o elemento essencial da 
Mensagem da Fátima e a principal caracterlstica da vida do Santuário e 
o primeiro efeito, magnifico, palpável, da devoção ao Coração Imaculado 
de Maria? 

Mãos à obra! Vamos trabalhar a sério, com método, com perse
verança. 

A massa é boa. Nós, os condutores, é que, às vezes, falhamos! 

UM SACBRDOTB 
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Graças de Nossa Senhora 
OE UMA CARTA ENVIADA AO SAN· 

TIJÁRIO: 

<\Em 1953 meu marido adoeceu graYe
ment.e. Dia a d1a o m detlobac e, apesar 
de ter ooYido opinilles de drios especia
listas e de ter !legllido rigorosamente a me
dicioa pra!Crita por estes, não via em meu 
mariM Ugeiras melhoras. 

O tempo foi passando e fui desenganada 
pelos médicos. A dor de perder meu marido 
era mafto forte e foi neste desespero que 
pe41 a protecção a Nossa Senbora da 
Fidma. 

Prometi então a Nossa Senhora todas alt 
mlnlw Jóias pedindo que seja publicada 
esta &raça». 

(A eópia fol-oos enviada directamente da 
Secretaria do Santuário sem qualquer in
dlcaçio de nomes nem de localidade). 

MARIA ROSAUNA ALVES CA· 
PELA. BRAGA. esae-te-oos dizendo que 
sua kml Joaquina sofria sêriameote de 
uma IP'IlYe inOamaçio DO dedo maior dum 
&" derido a um calo aarando que. apesar 
de todos os tratameatos, várias vezes re
pet.Wes, voltava ao mesmo estado. A certa 
altura à situação agravou-se tanto que o 
dedo se transformou numa cbaga perma
neote e a impedia de andar. Supondo tra
tac-se de tumor DJlÜiiDO e veodo a inutili
dade do.i tratameotos, recorreu coofiada
meote i ioten:essio de Nossa Senbora da 
Fátima pcometendo poblkar a graça. caso 
a alCBDÇaSse. Já Já 'ril.o quase dois anos e o 
mal oaoca mais voltou. 

ISABEL MARIA DE MELO MA· 
CHADO DA SlLVA, RIO DE JA-

NEIRO, BRASIL, escreve-nos textual
mente: «No dia 11 de Agosto deste ano 
(1963), minha filha Isabel, de 4 anos, caindo
-lhe um bisturi num olbo cortou-lhe a 
püpebca e a iris atingindo a pupila. Pedi 
logo a pcotecçio de Nossa Senhora da 
Fátima para minha filha, tendo o médico 
que a operou confessado que foi um mi· 
lagre oAo ter perdido o olho, que ficou 
perfeitameote limpo ao tirar os pontos. 
A menina já vê, tahez menos, devido à ci
catriz na iris.~ 

FEUCIDADE ROSA DE JESUS re
lata que sua irmã Ana Rosa de Jesus.. re
sidente em Pedras Rubras, Moreira da 
Maia. se encontrava ao Hospital de Silo 
Joio a preparar-se para ser operada a um 
rim de que sofria horrivelmente dcrido a 
«pedras» que nele tinha. Recorreu a Nossa 
Senhora dSI Fátima pedindo que a pedra 
saisse sem ser necessária a operação e 
prometendo ir à Fátima a pé. DO caso de 
conseguir tão gl'llnde gl'llça. Como obteve 
o que pedia já cumpciu a pcomessa e mani
festa na «Voz da Fátima» o seu público 
re<'onbecimeoto a Nossa Senbora. 

ANTÓNlO DA MOTA, FUNCHAL, 
MADEIRA, encontrando-se bastante doen
te em 1962 com um esgotamento nervoso 
que o impossibilitava de trabalhar, após 
ter recorrido, meses a 6o, :i ciência médica 
e verificando que o mal continuava, vol
tou-se para Nossa Senhora da Fátima pro
metendo que. se obtinsse as meJboras do 
seu estado, visitaria o seu Santuário como 
peregrino. Já cumpriu esta promessa, pois 
Nossa Senhora logo o atendeu, e a~ora 
publica-a na «Voz da Fátima». 

Agradecem a Nossa Senhora 
Marla L. Melo, Warwiclr, V. S. A., a cura ._ 

t.rida - aua fiUJa lillha •um olMo. 
Vird8a M..seiJw, Ten:eira, Açor•, o roco-.ço 

.. --- iaterJ'OIIIOi<lo. 
llo .. U. ~. Ptaaioia, DollfO, o•a en~ nlo 

~· Mara• .. Lurdn Tabaquinho, ÜIJOJIIoz. o del.apa-
......,to .._ caroc:ialoo 4M - - lilllo ti•• 
ao peito. 

Carlota Fi&utita, Setúbal, Yârias &raças Dão t'pe
cillcaclu. 

........, .. Sit .. Martia, Alc&a. Alcuoe, •iriM 
fi'IIÇ» •o ~-

MIItl .. Jesua Ferreira, Porto, a ciuttozacão rjpiob 
.. -ta(§o duma peru de oeu aruido 111M 
...... dialleUa. 

Zua da .S.. da Silno, S. J01tae, ÁÇ<Wt'll, a cura .._ 
..... ela - marido - ~o cirircica, 
• - eaa•• IUIICiçado. Maria B6rkra Martia5 Stqotôra, Peeicbe, o lu 
....S. • exame, cnoca pedida por sua ayó. 

r.. .. ,. da Aa.çãn Cout!Dbo, Guimarir-. a CW1I de 
- muiclo, nperado de urc-- • - "'-• 
oo oluodeoo com perfuração. 

Maria das Dorft Roa Valadaa, Alcleià Nota de 
S. Beato, o reare•oo d• lndla PortqueJa ela 
ai.,.. , _ _. lllllicoe. doe e oaloot. 

Maria PU'IWida Minoada Cuqc.ira Glio, Caodemll. 
Alllarute. 

JoM A...., Marq\101 /IO .. ro. ütarroja. 
Vitória Gounoa Mourio, Campeã. Vila a-1. 

Malild. P•eira Ganblo, &....,.. 
Pta-da Pieclade AJuaadn, S. Rom5o, Arr~~aatar. "oMII• do J.,. da Sit.., Brap. 
"vfaria A.acata .. Lim2, Brito. 
P. • Muael ela ADM1rir11 Torres, Viaoa do Cutelo. 
tlma ~te do PriiCio, Brap. 
l!da Forrtira Gomea, Lourenço Marquee. 

Ma.l o.rat., v• Serrlo, PaapolMoa da S.rra. 
~ ... Strpi.aa. 
Maria Madaleaa Oara de Ja&IJI, Pó•oa, Ca•ldo de 

Pai no. 
CaâJola llft1lalldes. AJmofala, Ca.tto Daire. 
Udi• 4oo 1'-. Pedrais .. c- do Mos~re, 

Santa Comba Dão. 
I..ul .. Naaes Fuiaha, Fieutitedo, Sertã. 
J ... Peftita, Vilar Cbio, Vioira 4a MiDho. 
Gel'tTU<Ieo Duarte Ferreira e Jni' PraociKo Sá. 

An:ozelo. Vila No•a de Gala. 
Maria I.- PiDto Fe.~ira, Paz~ do Douro. 
Nat611a Monin da Sil ... P.lc-o, c...&. de Pai ... 
Aualmo .Bapt.l5ta de Oli-.eir•, S. Pedro do Sol. 
Mllria doa Lu d. At.eiol., Vila MaMr, S. Pedro do 

S.l. 
Mar'• ~ ....... 
Auroliaa A. da Cooce.çlo P. Aotaneo, Llsboa. 
RrmeliDda doa Coec:.içlo, Vila Nono d. Caíra. 
Ofélia Teixeira, LiMa. 
Mllria .U.Oaieta .:- Aleixo, Caloeçlo, Aleatejo. 
EIMiça da Gl6ria Pimutel, AJcara .. l, Sudoal 
A1lóalma da llba do Pico, Açor•. 
Laurinda Pereira, Levadoll, Sluata Cruz. 
Aacóoio Hei- ldaolba·•·Ncmt, Mo-nto da Beira. 
Jocol Sit.eira Beceacout. 
Jod Leitlo, Casal da Fraca. S. \ oceute, Beira B.aixa. 

d,.. &r-: a oura d.- aeta doo I.-. 
llortauata ela Esttela Barbo.. Beato, Li•boa, doat 

~~r--. 
Aoa Roclricuea, Vila ela Fome, Monrale:re. 
Maria Deolmela ela Cruz. Curia. 
Roallaa Maniao, Eltnlo, Beira Baiu. 
Maria Ferreira Lebre de Cutillto, Alcui.m, 8aurada. 
Maria C. c-. Cova do Viriato, Viseu. 
a- Ferreira GoiBiarMa RlMito, Bairro, Famalicão. 
Maria .. Piedade Martioo, Casal do Roi, Vidais. 

GRA.ÇA.S 
dos Servos de Deus 

ANTÓNIO JORGE MASCARENHAS 
(Castro Daire) fez uma análise cUnioa, a 
qual r~elou uma doença que se temia. 
Pediu com toda a fé ao Pastorinho Fran
cisco que uma nova análise, a fazer tr!s 
dias depois, desse resultado negativo. Foi 
isto, de facto, o que aconteceu e que vem 
agradecer, conforme promessa feita. 

ERMELINDA C. LEÃO (Paços de 
Ferreira) tinha um sobrinho doente dos 
olhos. Consultou-se um médico especia
lista, que aconselhou uma operação de 
urgéncia. Um segundo especialista coo· 
firmou o diagnóstico e disse ser necessária 
a operação, mas só mais tarde. por não ser 
de aconselhar fazê-la a uma criança. O 
recurso a Nossa Senhora da Fátima, por 
intermédio da Jacinta, alcançou o afas
tamento do mal. A carta conclui di
zendo: «Já passaram oovc anos; está 
completamente bom, sem ~er precisa a 
operação». 

MARIA AMÉLIA QUElROGA MAR
TINS (Lisboa) diz em carta que sua irmã 
LUCIANA DA CONCEIÇÃO FOGAÇA 
andou durante alguns meses com uma ferida 
na lingua, '! s6 quando a5 dores já eram in
suportáveis se resolveu a consultar um mé
dico. Este, vendo que o caso podia ser 
grave, mandou-a ir urgentemente ao Ins
tituto de Palhavã. Sentindo nisso grande 
relutância, foi ainda a outro médico, 
Dr. António de Sousa Pereira, que foi 
da mesma opinião do seu colega, e, se
gundo diz no atestado, «lhe recomen4ou a 
observação urgentfssima no Instituto de 
Oncologia». E a carta continua: «Cheias 
de anição, em vez de irmos àquele Hospi
tal, recorremos à Jaointinha; fizemos.lbe 
uma novena ... e o único tratamento que 
fizemos fo1 a aplicação de água da Cova 
da Iria. Ao fim de quatro dias a ferida, 
já sem dores, era menos funda e mais aper
tada, e no fim de nove dias tinha desapare
cido por completo>>. O médico confirma, 
em atestado anexo, dizendo ter observado 
a referida Senhora e tê--la «encontrado 
absolutamente curada, sem vestígio algum 
da doença presuntiva, tendo-lhe a doente 
dito que não tinha feito tratamento ne
nhum, a não ser a aplicação local de 
água da Fátima». 

EURIDES MONTEiRO SEQUEIRA 
(Fundões, Mangualde) esteve internada no 
Hospital de Viseu, com uma oclusão nos 
mtestinos. Os médicos queriam operá-la. 
Recorreu à Serva de Deus, prometendo 
uma novena e a publicação da graça, se 
se curasse sem ser operada. Junta ates
tado médico, em que é dada por <<com
pletamente restabelecida da gravíssima 
doença>> que teve. 

INtS PRAZERES GONÇALVES (Sa· 
natóno do Outão) soube que seu irmão 
Jorge se encontrava havia deL. dias com 
febres altas de 40 graus, e sem possibilidade 
de consultar médicos nem de tratamento 

A um Comunista 
Quando souberes- que deba,\t 

do domfnio comunista: 
Não /uí ditadura do prt~letarladt • 

mas sobre o proletariado eJcravl:ado 
pelo Partido Comunista; 

O operário não goza de /tbtt · 
dade de trabalho nem de emigraçàn 
nem de direitos reconhecido' nn 
Ocidente; 

Te encontras perante um capitaliJ· 
mo de Estado, com facu/dadej paro 
te deportar para a Sibéria,porMglt· 
géncia no trabalho; 

Surgiram classes nolas cum mat• 
desigualdades que as antiga': 

Os dogmas da Fé são afa$rado• 
para seguir cegamente as ordeM do 
Partido Comunista; 

Se persegue a Deus, apesar de '~' 
afirmar que não e.'!:iste; 

A quem quer escolher a liberdadt' 
estorva-se-Ute o caminho com murOJ 
e arame farpado; 

Te transformam numa peça do 
máquina de produção. sem os direito.• 
e a dignidade da pessoa /uvnQira 1 

Te infundem ódio a tudo o que I 
permanente, como antêntico veneno 
do povo; 

Se perde a esperança, a alegria ~' 

o amor; 
- O teu espírito sentirá inqul~· 

tações e grandes dúvidas. 
Então, não duvides. Acolhe-te à 

protecção de Nossa Senhora da Fá· 
tima. Ela é a tua Mãe, sempre boa 
e acolhedora. As mães sabem curar 
os males dos seus filhos/ ... 

A. H. P. 
(Do Exército Azul em Espanha> 

adequado. Recorreu ao Servo de [)eu• 
Francisco, com uma novena e a promessa 
de publicar a graça. O doente recuperou 
a saúde antes de a novena acabar, sem ter 
tomado nenhum medicamento . 

MARIA JOSEFA SENDAS (Cacdanhs. 
Moncorvo) andava muito preocupada com 
uma espinha indolor no nariz. (feve igual 
inicio um cancro uo rosto de que morreu 
sua mãe). A con.~lho dos ~IC06. pre
paravJVse para ingressar num hospital 
em Lisboa. Antes da partida, porém, re· 
correu à Serva de Deus Jacinta e lavou & 

ferida com água da Fátima. Curou rme· 
diatamentc, não restando o menor •tnal 

MARIA DA AGONIA P. FERNAN· 
DES (Cortes, Monção) agradece ao P:t•· 
torioho Francisco ter-se visto l1\·re. pOr 
sua intercessão, duma surdez que lhe 
surgira repentinamente e há mu•w • 
atonnentava. 

:\'..l ... \.LEMANHA 
No dia 22 de Setembro de 1963, o Senhor BISpo 

de Leiria era hóspede de Wolfsburg, paróquia mun
dialmente conhecida, por nela se encontrar a famosa 
fabrica de carros da marca Wollcawagen. Na parte 
da manhã, foi recebido pela direcção da meama fá
brica, que lhe mostrou como no espaço de 2 horu e 
meia, dwna simples chapa sai um novo automóvel, 
até ao comboio que o há-de transportar. Por dia, 
8 rrul carros. 

de não me incomodarem, pois devo acrescentar que 
tenho relações superiores». S. Rev.• pensou nas suas 
relações com a Virgem Santissuna. Mas as autorida· 
des, depois de r eceberem a carta, pensaram em re
lações superiores talvez com Hitler ou com algum 
dos seus principéUS colaboradores e não lhe puseram 
o menor obstáculo, deixando-o livremente celebrar 
a Santa Missa em público todos os dias. 

~O BRASII.J 
Os dois grandes clubes de fulebol de S. Paulo. Bn•~ll . 

vtsitarnm a Basilica da Padroeira naciunal oo ti~&~ll . 
~ossa Senhora Aparecida. O jornal marxi\ta dó Rlo dt 
Janeiro <(Última Hor.m, serviu-se do O<·orrldo Pllnl ui 
trajar Nossa Senbora. publicando uma cariettuN da !Sao· 
tissima Virgem, entre os símbolos dos referido~ clube\. 
A reacção dos católicos perante tal desacato a ~tae dt 
Deus, olio se fez esperar. Um montiio desse.~ )oraah foi 
queimado DO meio da praça da Basflíca. QWlndo tal 
jornal ali cbegou a indignaçio foi imensa. Às dua• bora• 
da tarde cessaram todas as acthidadelt normal~; fecbllram 
os cinemas. os quiosques e as lojas. O prefeito da ddadt 
de Aparecida, Sólon Pereira. decretou um luto de tre.> dfa, . 
Percorrer:lm as povoações vi.tinhas para apreender 
todos os exemplares do «('Jôma Hora» e qoeimarum 01 

rtue puderam obter. Para desagravar Noss:~ Sellborlt. 
partia pora S. Paulo um cortejo de camiontfllli e 11011>· 

IDÕveis. .'\compwabaram a caravana, que se Uiritlu 110 

Palácio do Governador, com a •enera.nda imaeem. au 
autoridades, deputado~ e muitíssimos ruunicipe<;. \dmar 
de BarYos, o goftmlldor, prometeu fazer uma ia•Cltt.lp(llo. 
dedaniDdo: t<l\'io podemos tolerar que se at-.e a ff 
do DOS50 poYO)), 

O promotor da festa !o1 o pároco de Wolfsburg, 
li. P. Holling. 

Wolfsburg fo1 fundada pelo próprio fhtler, em 
1938, e, por expressa determinação do fundador, 
devia ser uma cidade sem igreja. O P. Holling, então 
acabado de ordenar, foi, com autorizaçlo do seu 
Bispo, para e88a cidade em construção. Clandesti
namente, todos os dias celebrava a Santa Missa numa 
pobre casa. 

Alguns meses depois de ter chegado a Wolfsburg, 
o piedoso sacerdote fez uma peregrinação ao San
tuário de Nossa Senhor• daa Dores em TEKTA, e 
dali escreveu uma carta às autoridades daquela ci
dade, em que dizia: «A partir do dia de hoje, cele
brarei a Santa Missa em Wolfsburg. Peço o favor 

Hoje Wolfsburg tem 5 igrejas católicas. No centro 
da cidade fica o Vaticano (assim chamado oficial
mente), abrangendo a igreja, casas de educação de 
jovens, asilos de velhos, etc. A grande e bela igreja 
tem anexa uma capela de Nossa Senhora da Fátima, 
pois, segundo o P. Holling confessa, só por uma con
fiança extraordinária na Virgem Maria, e em epecial 
em Nossa Senhora da Fátima. é que conseguiu tudo. 
«Eu não fiz nada, diz ele, eu sou muito fraco. Quem 
fez tudo foi Nossa Senhorall. 

O dia 22 de Agosto foi um grande dia de festa 
para aquela cidade. O próprio pároco consagrou 
toda a sua paróquia ao Coração Imaculado de Maria. 
O Senhor Bispo de Leiria enoen:ou as cerimóniaa, 
dando a todos a bênção com o Santissimo Sacramento. 

A imagem ficou à leoeraç:lo oa Catedra.l de S. Paalo. 
de 7 para 8 de Outubro, regressatldo à sua Bllltilln a• 
maltbi se~:uinte. 
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